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Os primeiros resultados da 
política econômica do novo Go-
verno — mais voltada para o po- 

)

vo. ao  contrário da política mal-
fadada de Delfim Netto — já co- 1 
meça a dar resultados com os ' ) 
índices anunciados puxando a ' . 
inflação para baixo. 	.. .... 

Ao ser feito o anúncio dos 796 '  ..-;! 
para o índice inflacionário de,,, • 3 
abril findo, evidenciando o:- .1 
acerto dessa política, os que ' 
ainda respiram os ares da velha '  
ordem, ou os que ainda gosta-ï, •., 
riam de estar naquela desmaze-
lada ordem, começaram com 
vaticínios sombrios. De modo • ; 
não muito convincente — talvez 
por não estarem de acordo com 
as medidas econômicas de pro- f , 
teçãO ao bolso do povo ou por ,',t ; 
não quererem estendê-las --- -,,:'-. 
passaram a alardear para os - 
próximos dias uma avalanche 
de aumentos de preços, cada 
vez maiores e acabando por 
anular a puxada para baixo na 
inflação. 

Ora, não se pode acreditar 
que o comando econômico da 
Nova República permita uma 
anulação do esforço antiinfla-
cionário controlando os preços e 
exercendo vigilância sobre os 
especuladores • 

Parece claro estar o atual go-
verno chefiado por José Sarney, 
determinado a promover uma 
política nitidamente a favor do 
povo. Os sinais são evidentes: o 
novo salário mínimo, o controle 
de preços e o programa de 
emergência contra a fome e o 
desemprego. Se assim é, e acre-
ditamos que assim será, não se 
pode crer venha o Governo pro-
mover aumentos naqueles seto-
res onde exatamente cevou-se a 
inflação descontrolada do Go-
verno anterior: combustíveis, 
tarifas de serviços públicos, 
etc. 

A Nova República, pelo que 
tem mostrado de início, sem ser 
propriamente contra o lucro ou 
já ter adotado o socialismo, não 
pretende, no entanto, sacrificar 
mais o povo. A intenção, ao con-
trário, é dividir o pre-Suri.o. A 
Petrobrás, não aumentando os 
preços dos combustíveis, não 
estará propriamente tendo pre-
juízo, estará diminuindo seus 
lucros. Até março deste ano vi-
vemos sob o domínio do terror 
— pode-se dizer — de um gene-
ral de catadura feroz, no co-
mando do CNP, a ameaçar o po-
vo, a Nação toda, com constan-
tes aumentos de combustíveis. 
O povo já andava neurótico ante 
tais ameaças. Qualquer retorno 
àquela política impiedosa do ge-
neral Oziel será um grave arra-
nhão na popularidade de Aure-
liano Chaves e, mais profunda-
mente, na da Nova República 
de José Sarney. 


